


com uma eno rme capacid ade dc ada pração c espí rito p rát ico . Po rém.

mais que a cxperiência profi ssion al m i genel'is. foi a op ortunidade de

conhec ê-lo melh or, longc do ambiente universitár io, c repa rtir alguns

momentos de dcscontração que co rriam inva riavelme nrc po r co n ta das

"peladas" ao lado dos operár ios da mina. nos fina is das tardes, num

campo arenoso e irrcgul ar.

Pelo faro de gostarmos de futebo l. não obstante as divcrgênc ias clu­

bisricas, o nosso relacion am ento fo i muito in tenso na área esportiva, a

pomo de, em algumas manhãs de domingo, nos reun irmos (a chamada

"rn áfla") para jogar num terreno bald io à época, dclronre à sua casa no

Alto de Pinheiros. Por vezes, com a compreensão e rolerância de sua es­

posa Lila, as partidas eram encerradas com um pequeno churrasco. Bons

tempos aqueles, sem grandes exigênci as e co branças. qu ando a preocu­

pação básica era a de con graçar socialrnen re e compartilha r alguns mo­

rnenros alegres.

Nos dias de hoje, ainda o vejo circulando pelo s co rredores da

Universidade, onde continua a exercer suas at ividades de ensino e de

pesqu isa. O tempo passa. mas ele perman ece impertu rbado, alegre e

sor riden te, e sempre disposto a co labo rar co m tod os e a rod o instante.

bastando ser solicitad o.

(A rifa i ncia bibliográfica encontra-se na sétima parte do livro.)
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Minha Convivência
com o Mestre Coutinho

PRO F. VI C ENTE ANTONI O V ITOR IO G l RARD I

Boa memó ria não é uma de minhas características. Porém , cerros

fatos perma necem mesmo depo is de decorridos muitos anos. Um de­

les diz respeit o ao meu prim eiro co n raro co m o Professor Com inho,

qu e oco rreu durante a segunda fase do exame vest ibul ar ao C urso

de Geolog ia da USP. Avisado pelo meu co lega de curso cient ffico,

Umbcrro Corda n i, qu e restavam algumas vagas para o preenchimen­

ro da primei ra turma, lá fui eu enfrenta r os exames , e numa das provas

orais, dep arei-m e com o Professor Co u tinho que resolveu questi on ar­

me so bre botâni ca, e me pergun wu o que eu sab ia sobre as prerid ófl­
tas, assun to so bre o qual, por so rte. estava bem info rmado. C reio que

foi a minha melhor nota no vestibu lar.

Voltei a enco nt rá- lo um ano de pois, já cursando o segundo ano.

d urante as au las de Pet rografia, matéria qu e logo de início, despertou­

me grande inte resse. As aulas teóricas eram minist radas pelo Prof.

Rui Ribeiro Franco, catedrá tico, do qual guardo as melhores record a­

ções; e as práticas pelo seu assistente, o Professor José Moacyr Vianna

Coutinho. Face às restrições impostas, na época. pela instrumentação

óptica. as au las prá ticas eram pr incipalme nte voltadas para o estudo ma­

croscópico das rochas. o que despertava , nos alunos mais in teressados na

matéria, natu ral curiosidade para conhece r po rmenores sobre min eralo­

gia, textu ra e estru tura das rochas. aspecws qu e só pod eriam ser elucida­

dos através de estudos microscópicos. Em face disso, já no terceiro ano ,

tive a op ortunida de de iniciar um contare mais próximo com os docen­

tes da d isciplina, através de estágios realizados em períod os de fér ias.

Durant e esses estágios, realizados no Deparramenro de Mineralogia

159 --- - -



c Petrografia, comecei a conhecer um pouco melhor as camctcrísticas pes­

soais do Professor Coutinho. Normalrncnrc bem-humorado, solícito e dls­

pOSIO a ajudar a todos (]UC o procuravam para elucidar qucsróes relativ as a

minerais, gemas ou rochas. era. fora do Departamento, um co m pan hciro

scm pre promo a participar de partidas de futebol , nas qu a is mostrava hab i­

lidade, sentindo-se Inteiramente à vontade em meio ao grupo de alu nos , e

participando das brincadeiras e gozações, que inevitavelmente ocorriam.

Decidido a tornar-me perr ógrafo, fui, recém-formado . co ntratado

para exercer essa função no Insriruro Agronõmico de Cam pinas - IAc'

juntamente com os colegas Adolpho Jo sé Melf e Igor Birrcn court, en car­

regados de outras especialidades. Reconhecendo a necessidade de um me­

lhor aprirnoramenro para o exercício das respectivas funções, o Dircror do

IAC permitiu que cferu ásscmos, durante parte do primeiro ano de traba­

lho . estágios nos Dcparrarncnros de Mineralogia e Petrografia e de Geo­

logia e Paleontologia, principais responsáveis pela nossa formação. onde ti­

vemos também a oportunidade de cursar algumas disciplinas novas.

N a época. no ano de 1961 e su bseq uen tes, até a mudança para a

Cidade Universitária, o Departamento de Mineralogia e Petrografia oc u­

pava. no casarão da Alameda Glere, um dos conjuntos. e na parte tér-

rea se acomodavam os docentes. o Museu de Mineralogia, a biblioteca ,

e os laboratórios. O Professor Coutinho ocupava duas sa las, no segu ndo

andar do prédio, que era dotado de um pequeno elevad or. Eu m e insta­

lei numa delas . onde permaneci posteriormente, quando já docente d o

Deparramenro. Essa p roximidade propiciou-me larga co nvivência. e a

oportunidade de aproveitar da sua vasta experiência e co n heci mento pe­

trográfico. A finalidade principal d as pesquisas no Instituto Agronômico

era o estudo mineralógico dos solos do Est ado de São Paul o , e para isso ,

além da ditratomerria , a técnica principal a ser empregad a era o reconhe­

cimento microscópico e m lâminas, nas quais os minera is eram. o u fixa­

dos em resina especial , ou im ersos em diversos líquidos, co m índices de

refraç ão diversos. Buscava-se com isso , através da comparação co m os lí-
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quidos, determinar os índices de rcfraçâo dos minerais, propriedade fun ­

darnenral para seu reconhecimento, A variação dos valores dos índices

exigia grande quantidade de pequenos frascos. acomodados em ca ixas.

Com o passar do rempo esses valores podiam variar, exigindo verificação

constante, eletu ad a através d e refrar ôrnetros, operação frcqucnremcnrc

executada pel o Professor Cou tinho, que gostava muito da técnica, e na­

ruralmen re pelos seus auxi liares.

A idenrificaç áo de minerais. principalmente dos raros. era um dos

grandes interesses cienríflcos do Professor, que para isso elaborou e man­

tin ha arua lizado vasto fichário, onde por rnu ito s anos caralogou os novos

minerai s descobertos co m suas ca rac rerísricas ópticas e cristalográficas,

au men tand o progressivamenre seu irnpressionanre acervo de conheci­

mento mineralógico.

Durante esse est ágio iniciei a elaboração dos primeiros trabalhos so­

br e mineralogia dos solos executados durante minha estada no Instituto

Agronômico at é 1964, quando me transferi para o Departamento de

Mineralogia e Petrologia do ln sriruro de Geociências da USP. Nesse

período , além d as ativida des futebolísticas, caracterizadas principal­

mente por partidas de futebol de salão, disputadas regularmente, em

São Paul o o u em Campinas, entre times do Instituto Agronômico e

do Departamento; nas quais o Professor Coutinho jamais faltava, tive

a o po rt u n idade de ini ciar t rabalhos de pesquisa sobre rochas e mine-

rais m etamórficos em co labo ração principalmente com colegas de tur­

ma, já d ocentes na Institui çâo. Tais pesquisas demandavam frequente­

mente a determinação de caract er ísti cas químicas dos minerais . para a

identificaçâo dos vá rios tipos dentro dos grandes grupos. Essa identi­

ficação era feit a at ravés d e aná lises químicas, que ora se iniciavam no

Dcparr arnenro, e que eram exec u tadas po r via úm ida, exigindo a sepa­

ração d os minerais. processo lento e nem se m p re inteiramente livre d e

co nra mi na ções. Alternativamente, a ca racte rização da espécie mineral

e a est ima tiva ap roxima da de sua composição química podiam ser ob-
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lidas rapidamente atrav és do uso conjugado de índices de refração e de

o u tras propriedades ópticas, obtidas at ravés d o uso da Plar in a Universal ,

tais como o valor do ângu lo entre os eixos ópticos nos m inerais biaxiais,

e que rarnbérn se rvi a para a caracrcrizaçáo de clivagen s, parti ções e ge­

m inações. 1:1.1 técn ica era, em nosso âmbito, só co n hecida pelo Profess o r

C outi nho. Creio ter sido um dos primeiros alunos dele a m e fam iliari­

7A.rco m ela, o que aux iliou mui to em traba lhos subsequenres, E, nesse

aspecto , creio valer a pen a citar uma carac te rística muito particul ar do

M estre. Não me recordo de algu m co m promis so envolvendo pesqu i-

sa que tenhamos marcado e ao qual ele tenha f..lrado. porém sua di stra ­

ção so b re outros assumas de "so m enos impo rtância" era bem co n hecida .

Um dos episód ios m ais co n hecidos que at estam essa característ ica, creio

ter sid o aquele no qual o Professor, alega nuo ter sido seu ca rro ro u bado

durante sua estada na Alameda Gl ere, e se dispondo a registrar o falO na

del egacia, foi lembrado não ter vindo com se u au to naquele d ia.

Em 1966 resolvi iniciar a tese de d ourorarn enro, cuj o o rien tado r

fo i o Professor Coutinho. A u tili zação d e aná lises químicas q ue já se

haviam tornado impresc indíveis em pesqu isas m in er alógicas e perrol ó­

g icas de melhor nível, ainda e ra m , em nosso m eio , de di fíc il obtenção ,

pois a metodologia empregada con tin ua va a ser por via úmida, e reu­

n ir o número necessário d e aná lises para uma pesquisa desse tip o nor­

malmenre demandava mui 10 tempo. Além disso , po ucos laboratórios

químicos interessavam-se pelo assu mo. Nesse trabalho , com a ajuda de

col egas qu ímicos, co nsegu i número razoável de anál ises , po rém a pa rre

m ais vo lu m osa de d ad os fu ndarn enrou-se em estudos microscópicos.

O tema da tese tratava de retrometamorfismo , aSSUIllO raro na lireraru ­

ra, e as d iscu ssões com o orien tad o r fo ram d e gra nde impo rt ância para

a eferivaçâo d o trabalho.

A d écada d e 1%0, principalrn enre na su a segu nda m et ad e, e a de

1970 ca rac terizara m -se, no tocan te à Geolog ia, po r um a m plo d esen­

vo lvimen ro em todos os ca m pos, fru ro de um lad o pel a di sp onibil idad e
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d e profissio na is eg ressos de vár ias u n iversidades do País, e de ou tro pel a

boa fase econó m ica vigente. Um dos p rogressos cfe rua dos foi a realiza­

ção de ma peamen tos geo lógicos em di versas regiões d o País e, nesse as­

peC(o . tive o prazer de participar da eq uipe enca rrega da do m apeamen­

10 geo lógico em uma das áreas mais irnporrantcs, sob o aspeclO de geo­

logia eco nó mica, d o Estado de São Paulo . o u seja, o Vale do Rio Ribe ira

de Iguap e. A m inha tarefa foi cfcruar o es tud o petrográfi co , que ab ran­

geu uma vasta variedade d e tipos lirol ógicos. O trabalh o in iciou-se no fi­

nai da d écada de 1960 e este ndeu-se ao início d a década de 1970. Nessa

época . o Professor C o u tin ho estava p repa ra ndo sua tese de cáted ra, pois

o Pro f. Ru i Ribei ro Franco havia se aposen tado, m as mesm o assim, sem ­

p re que so licitad o , p rontificou -se a di scuti r e elucidar questões de o rdem

pet rográfica sem p re que lh e eram ap resentadas .

Essa foi , e é até hoj e uma das ca racte rís ticas m ais m arcantes de sua

person alid ad e, que ca racteriza sua bondade, generos idade e bom cará­

ter. Sem p re es teve pronlO para ajudar a rodos, alu nos , pós-graduandos,

co legas ou pesquisad ores de ou tras instiru içôes so b re os vários assun tos

arincnres à sua especialida de, que r fossem p roblemas relacionad os a m i­

ne rais, ge mas o u roc has, sem qu alquer o u tra inten ção, a não ser auxilia r

e satisfazer sua notória cu riosida de cie m ífica. Coau to rias em trabalhos

científicos ge rados por essas pa rce rias sem p re for am inicia tivas unilat e­

rais d as pesso as q ue so licitavam a sua ajuda, e jamais condições tratadas

o u impostas a priori, fato pouco co mum no m eio acadêmi co.

Ap ós sua aposen tado ria no lnsti turo de Geociências - IG c da US P,

o Pro fesso r Cou tin ho traba lhou no Insriru to de Pesq u isas Tecnológicas

do Estado de São Pau lo - IPT, e mesmo nesse período co ntinuou a m an­

ter p rofí cu o co nraro co m os pesq u isadores do IG e. Para nossa sar isfaç âo ,

após se aposel1lar do IPT, vo lto u à Inst itu ição de o rigem o nde nos dá o

p raze r de sua com pa n hia.

Fui . d en tre os pesqu isad o res q ue o acompa n haram duran te sua

longa e b rilh ante ca rrei ra, um dos que 'm ais se ben eficiaram d os seus
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co nheci mentos, Iace à estreita convivênc ia durante anos im po rtan tes

de minha form ação profi ssion al. Laços de am izade se estabelecera m

desde enrâo , e se solid ificara m no decorrer dos tem pos , resultand o em

agrada bilíssimo convívio social em part idas de fu tebol, reun iões, via­

gens para co ngressos, e longas con versas na praia de j uqu c í, a qual, du­

ranre alguns anos, frequentamos regul arm ente. Nessas oportunida des,

tivem os minha mulher e eu, o prazer de usu fru ir também da compa­

nhi a de Lila, a doce e gentil esposa do Professor Cout inho. Ter sido es­

co lhido para saudá-lo por ocas ião da cerimô nia de outorga do títu lo de

Professor Emé rito foi um p razer e um a hon ra, assim co mo co nt inuar

contan do com sua companhia e amizade .

Meu Orientador

PROF. M ARCOS A u RÉLI O FARIAS DE O LIVE IRA

Conheci o Professor Coutinho qu and o era aluno da Geologia

da ant iga Faculdade de Filosofia, Ci ências e Letras da USP, em 196 4.

Estávamos em int ervalo de aula, aguarda ndo uma prática de m icrosco­

pia, qu and o um a pessoa , não muito alta, vestindo roup a simples, en­

trou na sala e começou a testar tomadas. Pensam os tratar-se de um

funcionário elerricisra o u algué m do ram o, mas qu and o retom amos a

aula vimos que essa pessoa era nada mais que o Professor Coutin ho em

tod a sua simplicidade e modéstia.

A partir desta data passei a con viver com ele no então Depa rta­

mento de Mineralogia, por ter-me tornado bolsista de iniciação cien­

tífica do Prof. Celso de Barros Gomes. Sempre qu e precisei tirar d úv i­

das sobre determinação de minerais ao m icroscópi o pet rográfico pude

164

conta r com sua co labo ração, feita com o gos to qu e tinha pela prát ica

ao microscópio.

No tável era seu fichário dos min erais que passaram por suas vistas.

feito a mão, pod ia-se conta r cen tenas de m inerais descritos com deta lhe.

Q uando me formei em 1966, o Professor Cout inho exercia a fun­

ção de C hefe do D cparrarncn ro e foi de quem me con vidou para assu­

mi r a função de docente, na vaga que se abrira com a aposentadoria do

Prof. Rui Ribeiro Franco.

Co m isso, nossa convivência aumento u e eu o pro cure i para que ele

viesse a ser meu o rientado r no doutorado, dentro do amigo sistema de

dou torado d irero, um a vez q ue não havia ainda cursos de pós-gradu ação

regulares na US P. A partir daí foram qu atro anos de d iscussões na área

de metam orfi smo , tem a de minha tese. Essas discussões sempre foram

mui to proveitosas, prin cipalmente na parte petrográfica. Também na re­

dação, suas correções eram sempre oportunas, pois o Professor Co utinho

é um excelen te conhecedor da nossa língua portuguesa.

Uma passagem pitoresca dessa época oco rreu em uma viagem ao

campo que fizemos pela via Anhanguera, à época com uma só pista.

Nessa ocasião me lembro do Professor Cout inho dirigindo na contra­

mão, com o braço esquerdo para fora da janela do carro , apo ntando para

uma feição marcante de um a rocha do Grupo São Roque.

Mais recentemente, em 1984, outra passagem interessante acon­

teceu qua ndo retorn ávam os do Rio de Janeiro , pela via Outra, vindos

do Congresso Brasileiro de Geo logia que oco rrera naquela cidade. O

Professor Cou tinho d irigia seu veículo quando, em determinado trech o

da rodo via, nos deparamos com um grupo da Polícia Rodoviár ia Federal

e um polic ial solicitou qu e parássem os. O policial solic itou os docu­

mentos e co m surpresa constato u qu e a carta de motorista do Professo r

Co utinho estava vencida . O Professor C out inho desceu e, acompanha n­

do o policial, d irigiu- se ao grupo da Polícia, cerca de cinco ou seis poli­

ciais. Depo is de algum tempo de conversa, o Professor retorn ou e o poli-
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